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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


N) Bruno Rodrigues 


O ano mal começou, mas promete ser efervescente, e as 
três primeiras semanas do ano já deixaram isso bem 
claro. Não bastassem as disputas políticas que ocorrem 
diariamente, 2020 é ano eleitoral. Embora as eleições 
sejam municipais, os resultados ultrapassam as 
fronteiras dos municípios e são um termômetro para a 
eleição presidencial em 2022. E o pleito deste ano conta 
com um tempero especial: a possível participação do 
Aliança pelo Brasil, primeiro partido genuinamente 
conservador do país. A legenda corre contra o tempo 
para atender aos requisitos do Tribunal Superior 


Eleitoral (TSE) e disputar as eleições já neste ano. 


Sabendo da força e potencial eleitoral do Aliança, a 
esquerda tentou tumultuar. Tudo para ganhar tempo e 
evitar a participação do novo partido na eleição. Ao que 
tudo indica, a estratégia foi em vão. O Aliança já colheu 
mais de um terço das assinaturas necessárias e corre 


contra o tempo para atender a todos os requisitos. Caso 


consiga disputar a eleicao, deve abocanhar prefeituras 
pais afora e fazer um bom nümero de vereadores, 
consolidando-se como nova força política E fortalecendo 


Bolsonaro para a reeleição. 


A reportagem de Max Cardoso mostra, no entanto, que 
os desafios do Aliança pelo Brasil vão além de 
simplesmente entrar na disputa deste ano. O partido 
planeja atender aos anseios do eleitorado do presidente 
Jair Bolsonaro e defender, verdadeiramente, as 
bandeiras conservadoras. Algo que o PSL não foi capaz 
de fazer. A legenda que abrigou o presidente já tinha um 
programa, estrutura e identidade próprias, ao contrário 
do Aliança, que do nasce do zero com a proposta de 
romper com os hábitos da velha política que já estão 
enraizados no PSL. O racha do partido serviu para 
mostrar de que lado estão cada parlamentar eleito na 


chapa bolsonarista. E o eleitor sabe disso. 


Ainda falando de eleições, a repórter Priscila Dalcin 
mostra a nova estratégia de Lula para evitar o fiasco do 
Partido dos Trabalhadores (PT) nas urnas: reconquistar 


o apoio dos evangélicos. Afinal de contas, os evangélicos 


representam uma parcela importante do eleitorado e 
foram fundamentais para a vitöria de Bolsonaro. O lider 
da esquerda testa sua forca na tentativa de atrair os 
evangélicos através de sua já conhecida e ultrapassada 


retórica. 


A estratégia do ex-presidiário é tal e qual o “canto da 
sereia”. Reza a lenda que os marinheiros eram atraídos 
pelo canto da sereia, figura mitológica metade mulher, 
metade peixe, que eram capazes de atrair e encantar 
qualquer um que ouvisse o seu canto. Acontece que, ao 
se aproximarem para ouvir seu belíssimo som, os 
marinheiros eram pelas beldades que, na verdade, eram 


monstros disfarçados. 


E tem mais. Não deixe de ler o texto imperdível de Max 
Cardoso sobre o filósofo britânico conservador Roger 
Scruton, que nos deixou no início do mês. O texto 
impecável traz um breve relato sobre a vida e a obra de 
um dos mais respeitados intelectuais contemporâneos, 


daqueles que o mundo sentirá falta eternamente. 


Boa leitura! 


O 
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O último Z CULTURAL 
adeus ao 
filósofo da 


a O mundo de despede do 


filósofo e escritor inglês 


por Max Cardoso 


Roger Scruton, um dos 


mais respeitados 
intelectuais 
contemporâneos 


No dia 12 de janeiro 
morreu O filósofo 
britânico conservador 
Roger Scruton, depois de 
uma luta contra um câncer 


que já durava 6 meses. 





Scruton é bastante 
conhecido em todo o mundo, principalmente pelo seu 
trabalho de resgate da beleza em nossos dias. Ele 
mostrou em seus livros e em um famoso documentário 
produzido pela BBC 2*, que a tradição possui um papel 


fundamental também na arte. 


Sem dúvida nenhuma, Roger Scruton é uma daquelas 


personalidades que se deve conhecer e em que se 


aprofundar. O seu trabalho serve como uma vacina 
contra várias ideologias perniciosas que reinam no 
ambiente cultural mundial. Sua morte representa uma 
grande perda para aqueles que lutam pelos valores 
conservadores. Vale sempre a pena descobrir mais sobre 


este grande homem. 


Nascido em 1944, Scruton graduou-se na Universidade 
de Cambridge em 1965. Autor de quase 50 livros que 
versam sobre filosofia, arte, música, política, literatura 
cultura, sexualidade e religião, ele também escreveu 
quatro novelas e duas óperas. O intelectual dedicou boa 
porção de sua vida ao estudo da estética, a parte da 


filosofia que estuda a natureza e a apreciação do belo. 


Para ele, o objetivo da arte seria o de “redimir” o ser 
humano mostrando o mundo, mesmo nas suas misérias, 
sob o espectro da beleza. Tal redenção faria o homem se 
elevar das realidades mundanas e alcançar um 
vislumbre do transcendente. A arte seria, portanto, um 
dos principais alimentos da vida espiritual de todas as 


pessoas. 


Ele mostra com singular eloquência o aspecto sagrado 
de toda arte verdadeira. A experiência de ver um lindo 
quadro como o “Nascimento de Vênus”, de Botticelli, ou 
uma bela escultura como a “Pietá”, de Michelangelo, 
nos faz entrar em contato não com uma beleza 
idealizada, mas com algo que está além. Existe um 
sentimento de comunhão com algo que nós não 


podemos alcançar. 
Cavaleiro da Civilização Ocidental 


Scruton foi membro da Royal Society of Literature e da 
Academia Britânica, e recebeu o título de cavaleiro das 
mão do príncipe do País de Gales em novembro de 2016 
pelos serviços prestados com os seus estudos em 


filosofia, ensino e educação pública. 


Sir Roger sempre esteve engajado no debate político e 
cultural. Um dos seus feitos que mais o orgulhavam foi o 
fato de ter conseguido criar uma universidade 
clandestina na Tchecoslováquia, quando o país ainda 


estava sob o regime comunista. 


Em uma entrevista ao “The Guardian”*, ele disse que se 
tornou conservador quando esteve em Paris em 1968 
durante o protesto dos estudantes e perguntou a “uma 
massa desordeira de hooligans vitimistas de classe 
média” o que eles estavam tentando conseguir com 
aquilo, e eles lhe responderam com um “chavão 


marxista ridículo”. 


“Eu fiquei enojado com aquilo e pensei que deveria 
haver algum modo de voltar atrás para defender a 
civilização ocidental contra essas coisas. Foi aí que eu 
me tornei um conservador. Eu sabia que eu queria mais 
conservar as coisas do que colocá-las abaixo”, contou 


ele. 


Scruton foi nomeado para um lugar na comissão 
Building Better, Building Beautiful em novembro de 2018, 
e foi dispensado do cargo meses mais tarde, depois de 
uma entrevista com o New Statesman, na qual ele 
afirmou que a China estava “criando robôs do seu 
próprio povo (...) cada chinês é um tipo de réplica do 


anterior e isso é uma coisa muito assustadora”. 


Nessa entrevista ele também disse que “qualquer um 
que não perceba que existe um império de Soros na 
Hungria não olhou direito”, uma referência ao judeu 
multibilionário George Soros. Scruton classificou a sua 
dispensa como uma “caça às bruxas contra pessoas de 
direita” e defendeu os seus comentários sobre a China, 
dizendo que as referências que ele fez ao Partido 


Comunista foram omitidas. 


“Isso fez parecer que eu estava falando sobre as próprias 
pessoas chinesas. Ficou parecendo um tipo de racismo 
em relação aos chineses, quando eu estava tentando 
falar sobre o que as autoridades comunistas estão 
tentando fazer com eles”. Mais tarde, os responsáveis 
revelaram que seus comentários foram tirados do 
contexto e ele voltou a ocupar sua posição. A publicação 
teve que se desculpar por apresentar de maneira 


equivocada seus pontos de vista. 


Eles esclareceram que a sua crítica era restrita ao 
Partido Comunista Chinês, e que a publicação não 
continha o resto de suas afirmações sobre o império de 
Soros”, nas quais ele disse que “não é necessariamente 


um império de judeus, isso seria absurdo”. Em uma 


outra parte da entrevista, Scruton teria reconhecido 
ainda a existencia de antissemitismo na sociedade 


húngara. 


O problema é que o estrago já estava feito. Os liberais 
começaram a atacar a sua posição no governo como 
membro da Comissão Building Better, Building Beautiful. 
Surgiram falsas acusações de que ele era um 
supremacista branco e pedidos por alguns membros do 
Parlamento que lhe “fosse retirada a investidura de 
cavaleiro a luz de seus comentários islamofóbicos, 


antissemitas e homofóbicos”. 


No entanto, em face de todas essas dificuldades, a 
grandeza de espírito desse homem brilha outra vez. Em 
seu site oficial ele escreveu um artigo em dezembro 
passado, um mês antes de sua morte, intitulado “Um 
ano em que muito foi perdido, mas muito mais foi 
ganho.”* Ao ler suas tocantes palavras, parece até que 


estava compondo o seu epitáfio: 


“Durante esse ano muito foi tomado de mim - minha 
reputação, meu lugar como um intelectual público, 


minha posição no movimento conservador, minha paz 


de espírito e minha saúde. Mas muito mais foi dado de 
volta: pela generosa defesa de Douglas Murray, pelos 
meus amigos que me apoiaram, pelo reumatologista que 
me salvou a vida e pelo médico de quem agora estou sob 
os cuidados. Chegando ao fundo do poço em meu 
próprio país, eu fui alçado até o topo em outros lugares, 
e olhando para trás essa sequência de eventos, eu só 
posso estar feliz de ter vivido o bastante para ver isso 
acontecer. Chegando perto da morte, você começa a 
entender o que significa a vida, e o que ela significa é 


gratidão”. 


O significado da vida é gratidão, essa é a última lição 
que o filósofo da beleza deixou para o mundo. Scruton 
deixa sua esposa Sophie, com quem se casou em 1996, e 
seus filhos Lucy e Sam. Descanse em paz, Sir Roger 


Scruton. E obrigado. 


“Esse incrível documentário chamado "Why Beauty 
Matters?” ( Por que a beleza importa?) está disponível 
na íntegra legendado em português no link: 


https://www.youtube.com/watch?v=bHw4MMEnmpc 


*https://www.theguardian.com/books/2000/oct/28/politic 


1.com/articles/20-latest/633 
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Líder petista aproxima-se 


da base eleitoral 


conservadora do país, que 


foi fundamental para a 





vitória de Jair Bolsonaro 








Lula arma 


De olho no potencial estrategia para 
eleitoral de igrejas cristas atrair 

ste) eleitorado 
com milhares de adeptos evangelico 


em todo o país, o ex- 


por Priscila Dalcin 





presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva declarou que 
O Partido dos 
Trabalhadores (PT) deve retomar o diálogo com os 
evangélicos. Utilizando a tática da aproximação 
psicológica por meio da retórica, o ex-presidiário 
afirmou que o Brasil tem espaço para discutir religião, e 
que intenciona atuar nessa questão. “Eu quero entrar 
nessa. Vou conversar com essa gente (sic) mais uma 
vez”, disse Lula em entrevista à TV do Trabalhador, 


emissora vinculada ao PT. E, como de costume, 


continuou afagando o seu público-alvo, com a 
petulância que lhe é peculiar. “Tenho até um jeitão de 
pastor. Eu posso ser pastor ou padre, é só a Igreja 


acabar com o celibato que eu topo”. 


Apesar da suposta simpatia demonstrada por Lula pelo 
povo evangélico, o deputado federal e pastor Marco 
Feliciano afirma que a verdadeira relação do PT com os 
evangélicos é eleitoral. Estima-se que no Brasil existam 
entre 40 a 50 milhões de evangélicos. “Para o PT, o povo 
de Deus é gado e o interesse do partido é meramente 
eleitoreiro. O partido só quer o voto dos evangélicos, só 


quer nos usar”, disse o deputado. 


Ainda na mesma entrevista concedida à TV do 
Trabalhador, Lula disse ter sido um bom governante 
para os evangélicos enquanto estava no governo. No 
entanto, Feliciano refuta impetuosamente. “Os petistas 
são marxistas, doutrina que prega o fim das religiões. 
Não nos esquecemos o que eles fizeram querendo 
ensinar sujeira para nossas crianças nas escolas e 
perseguindo as igrejas com a Receita Federal”, 


relembrou. 


Falacioso, Lula também criticou o Ministro da 
Economia, Paulo Guedes, numa tentativa torpe em 
tentar desmerecer o trabalho de excelência que o 
economista tem desenvolvido no Brasil. Ademais, outro 
objetivo importante a ser alcançado com as detrações 
realizadas a respeito de Guedes é aproximar-se da 
camada mais pobre da sociedade, justamente aquela em 
que os evangélicos mais têm penetração e ampla 
capilaridade. Coincidência ou não, também é uma 
parcela da população que ainda não compreendeu o 
iminente perigo que o país corre por conta do 
comunismo e, por conta disso, ainda vota em seus 


representantes. 
PT tenta recuperar terreno perdido para Bolsonaro 


É notório que o maior ícone comunista da atualidade na 
América Latina criou uma estratégia para conquistar o 
Brasil para o Projeto Pátria Grande, que visa formar um 
grande bloco comunista na América Latina. Logo, ficar 
sem o maior país da região significa que a missão não foi 
bem-sucedida ou não chegou ao fim. É sabido que o ex- 
presidiário não se conforma em ter perdido o poder e os 


cargos no governo. “O PT fez as contas e entendeu que 


foram os evangélicos que deram a vitória ao presidente 
Bolsonaro e agora tentam recuperar o atraso”, explica 


Feliciano. 


O deputado federal e pastor também lembra também 
que as pesquisas de boca de urna apresentavam no 
segmento evangélico uma diferença de 40 pontos entre 
Bolsonaro e o candidato petista Haddad. “Considerando 
que somos um terço do eleitorado, aí estão os 10 
milhões de votos que o presidente teve de vantagem 


para Haddad”, calculou 


Considerando os elementos dispostos no cenário 
sociopolítico que se desenha, é possível compreender os 
movimentos do líder comunista com bastante facilidade. 
O fator de maior relevância para a esquerda é que a 
nação brasileira é composta por cerca de 65% de 
católicos e 20% de evangélicos, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), um 


verdadeiro impeditivo para as ações comunistas. 


Outro fator importante nesse cenário é que o único 
presidente conservador eleito no país é querido pelo 


povo e sua base eleitoral encontra-se essencialmente 


nos cristãos, principalmente os evangélicos. “O povo 
evangélico está aliançado com o presidente Bolsonaro 
por absoluta identidade de valores”, afirmou Feliciano. 
Portanto fica explícita a intenção da esquerda em 
abocanhar a maior base eleitoral de Bolsonaro e trazé-la 
para o lado do comunismo. O deputado explica ainda 
que se atualmente o apoio ao presidente Bolsonaro por 
parte dos evangélicos é muito grande e pode aumentar 
muito com a transferência da embaixada brasileira de 
Israel para Jerusalém. “O apoio será monolítico. Irá a 


95% do segmento”, especulou. 


O principal obstáculo para a estratégia criada por Lula é 
que os valores judaico-cristãos formadores, não só do 
Ocidente bem como da maior parte das famílias 
brasileiras, atuam bloqueando qualquer falácia do 
comunista. Enquanto o cristianismo vive pela verdade, 
os comunistas vivem propagando mentiras em seus 
discursos e logo a narrativa é quebrada. “A última 
barreira contra o comunismo é o cristianismo”, afirmou 


o professor Pedro Augusto, do Instituto Borborema. 


Por conta disso, Lula adotou como regra a velha tática 


“se não pode vencê-los, una-se a eles”. Na verdade, 


como € pröprio do comunismo, quando o petista iniciar 
suas andanças pelo país alegando-se evangélico, 
começará a destruir a palavra sagrada que a Bíblia traz, 
gerando confusão na mente das pessoas que, 


desavisadas, acreditarão em suas lorotas. 
A primeira vítima de Lula foi a Igreja Católica 


Ao perceber que jamais conseguiria vencer O 
cristianismo, o ex-presidiário adotou a estratégia de 
corroer a doutrina católica por dentro, deturpando-a 
completamente. “A cultura é mais poderosa que uma 
bomba atômica. Com uma bomba, a radioatividade 
perdura por décadas, com o estrago da cultura, são 


séculos”, disse Pedro Augusto. 


Para alcançar seus objetivos, Lula criou nos anos 1970 as 
famosas Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), 
espalhando-as por todo o país. O tão inteligente quanto 
imoral líder comunista implementou então redutos de 
ensino da Teologia da Libertação (TL), que é uma falsa 
doutrina católica baseada em preceitos marxistas. 
Formando uma ampla rede, contaminou a Igreja 


Católica em todo o país com a heresia. 


Tendo sido criada pelo antigo secretärio-geral do 
Partido Comunista da União Soviética, Nikita 
Khrushchov na década de 1950, o único objetivo da 
Teologia da Libertação era implementar essa 
pseudoreligião no meio ocidental para corroer a 
verdadeira religião. “Ela consiste em pegar cada frase do 
evangelho e dar um sentido político da luta de classes 
favorecendo a Revolução Comunista”, ensina o professor 


e filósofo Olavo de Carvalho. 


Para Olavo, Lula não só adotou como fomentou a 
técnica ensinada pelo marxista italiano Antônio 
Gramsci, que afirmava que a religião não deveria ser 
combatida, mas utilizada como uma caixa de 
ressonância das ideias comunistas. Deu certo. “O PT foi 
feito para enganar cristão”, avisa Olavo de Carvalho. 
Contaminada ao longo de décadas pela herética 
Teologia da Libertação, a Igreja católica no Brasil 
atualmente padece e seu povo agoniza em meio a uma 


grande divisão entre ele. 


Apesar do exemplo de destruição ocasionado pela 
esquerda dentro da Igreja Católica, o pastor e deputado 


federal Marco Feliciano é otimista com relação a essas 


ações junto aos evangélicos. “Não vão influenciar, pois 
as falsas lideranças evangélicas que estão com o PT não 
têm representatividade no segmento”. Cabe agora aos 
cristãos não só alertarem, mas também capacitarem a 
população com relação a todo o engodo que é o 
comunismo. “Evangélico que vota no PT está puxando o 
gatilho de uma arma que está voltada para a sua própria 


cabeça”, avisou o pastor. O recado está dado. 
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AEN // MATÉRIA DE CAPA 
doAlianca 


It partido recém-criado 


por Max Cardoso 


trabalha para disputar 
eleições ainda este ano, 
mas o foco principal 
continua sendo a 
manutenção do Planalto 
em 2022 


Primeiro partido 
conservador do país, o 
Aliança pelo Brasil foi 
lançado oficialmente no 


final de novembro, com o 





objetivo de ser um 
“projeto de restauração nacional”. A legenda corre 
contra o tempo para reunir as 500 mil assinaturas 
exigidas pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o 
primeiro passo para que um partido político possa 
concorrer às eleições. Hoje já existem 180 mil fichas 
assinadas com firmas reconhecidas, isso é quase 35% do 
total necessário. O prazo corre até o fim de março, 


portanto há possibilidades reais de que o projeto se 


concretize nesse tempo. No entanto, o foco principal é a 


reeleição do presidente Jair Bolsonaro. 


“O desafio do partido é ser o primeiro que vai 
corresponder à expectativa do eleitor que quer um 
partido com uma nova política. Um partido com 
fundamentos e valores conservadores. Aquele partido 
dos sonhos das pessoas que votaram no presidente Jair 
Bolsonaro e nos parlamentares que seguem com ele”, 
afirmou a deputada federal Bia Kicis (PSL-DF), 
responsável pela coordenação do recolhimento das 


assinaturas em Brasília. 


O primeiro desafio do Aliança consiste em se colocar 
como um partido genuinamente de direita no Brasil. O 
partido fala na sua programática em Deus, em valores, 
em pilares da cultura brasileira, coisas que até então 
eram relegadas por programas de outros partidos. Além 
disso, um outro desafio será o de trazer essa base, esse 
ethos que elegeu o Bolsonaro, para a estrutura e para a 
militância partidárias. Há dois exemplos claros de 
projetos que podem dar uma boa base de como isso pode 


acontecer. 


O Partido Novo, por exemplo, tem uma estrutura de 
governanca sölida. A legenda acerta reiteradamente no 
marketing, ainda que existam serias criticas ao Novo, 
como o de padecer um certo stalinismo liberal. Ja no 
caso do partido PSL ocorre justamente o conträrio. 
Enquanto o Novo é um partido top-down, de cima para 
baixo, o PSL veio de uma organicidade de baixo para 
cima totalmente desorganizada. O desafio é arrumar um 
equilíbrio entre um e outro, a fim de conseguir dar vazão 
a essa base, esse ethos, para ela ascender a quadros 


políticos e ser bem formada. 


Faz-se primordial não matar essa organicidade do 
partido tocquevilliano de baixo para cima e, ao mesmo 
tempo, ter um certo controle. O desafio, portanto, é 
alcançar um equilíbrio entre esses dois exemplos. É 
possível obter sucesso, mas trata-se de uma tarefa 


trabalhosa e demorada. 


O partido que está surgindo vem de uma base, tem uma 
estrutura de compliance, uma estrutura de regras claras 
que precisam ser observadas pelos seus membros, e de 
gestão bem formada. Assim, tudo indica que esse 


equilíbrio deve ser alcançado. Alguns erros da nossa 


velha politica precisam ser evitados. A legenda näo pode 
se render äquele velho caciquismo político”, no qual “o 
político tal que é dono do partido no estado tal”. 
Segundo líderes do novo partido, não irá existir esse 
“loteamento”, que é o que sempre aconteceu e 
culturalmente é o que ainda ocorre na política 


brasileira. 
O exemplo do que não deve ser feito 


Está se tomando também um extremo cuidado para que 
não ocorra o que aconteceu no PSL ano passado, quando 
ao final o partido ficou dividido, com vários 
parlamentares se voltando contra o projeto Bolsonaro, o 
mesmo projeto que fez com que eles ganhassem a 
eleição. No entanto, a situação agora é bastante 


distinta. 


O PSL foi modelado meses antes da eleição. Era um 
partido que já tinha um dono, uma estrutura definida e 
seu programa, que acabou sendo adaptado. O PSL foi 
uma espécie de “hospedeiro” do projeto Bolsonaro. Já o 


Aliança pelo Brasil é genuinamente um partido que 


nasce com uma agenda muito bem definida. Agenda essa 


não existia no PSL. 


Os signatários dessa agenda deverão estar 
compromissados com ela e com a sua base. Isso evita 
que aconteçam os problemas anteriores. Um observador 
atento irá perceber que os deputados do PSL que hoje se 
voltaram contra essa base - contra a agenda - nunca 
foram dela. Eles venderam a imagem de que eram 
alinhados, mas de fato não eram. As coisas agora vão 
ficando mais claras nesse aspecto. Além disso, existe 
toda uma energia que está acontecendo em torno do 


Aliança devido à forte mobilização popular. 


“O que interessa muito é o estatuto do partido e o 
estatuto do partido vai ter muito claro os valores. 
Aquelas pessoas que quiserem se filiar e concorrer pelo 
Aliança, elas terão que firmar esse compromisso e a 
gente tem que ter critério na hora da filiação também. É 
claro que isso não impede surpresas, mas esse filtro já 
ajuda”, explicou Bia. “E tem outra coisa. As pessoas têm 
que estar dispostas a concorrer sem fundão. Isso já faz 
uma diferença muito grande, já separa bastante aquelas 


pessoas que realmente possuem essa visão de que o 


partido é uma associação civil, privada e que tem que 
contar com o dinheiro e a colaboração das pessoas que 
acreditam na sua ideologia e que por isso colaborarão”, 


completou a parlamentar. 


E quem vai ter poder decisório sobre quem fica ou sai, 
quem terá a última palavra será o Presidente da 
República. Ele terá toda uma equipe que irá auxiliá-lo 
nesse processo, com uma estrutura de compliance bem 
enxuta e trabalhando bastante no sentido de fazer uma 
checagem de alinhamento. Enfim, tudo aquilo que 


permeia uma boa escolha de candidatos. 
Meta é disputar as eleições já neste ano 


Hoje existem cerca de 30 deputados na Câmara que 
pretendem se aliar ao partido. Todo o trabalho está 
sendo feito tendo em vista que o Aliança saia já para 
disputar as prefeituras este ano. Se conseguir, irá fechar 
bastante o cerco para a formação de uma base política 
das futuras eleições. Essa parece ser também a ideia do 


presidente da República. 


Entretanto, ha um grande questionamento se o Alianca 
pelo Brasil chegara a tempo para que os candidatos 
possam lancar suas candidaturas por ele ja nas eleicöes 
municipais de outubro deste ano. Devido ao grande 
nivel de mobilizacäo popular, as probabilidades säo 
promissoras. No entanto, não bastam as assinaturas, há 
também a necessidade de conseguir organizar tudo isso, 
pois ainda existe a etapa burocrática no TSE. É 
importante que o partido já nasça com uma boa relação 
com o TSE, que os advogados consigam trabalhar isso de 


maneira satisfatória. 


“Estamos trabalhando para isso [disputar as eleições 
neste ano], mas sabemos que existem vários entraves 
burocráticos. Os partidos da esquerda tentaram 
atrapalhar, tentaram impedir que os cartórios fizessem a 
função deles e não conseguiram. O sistema do TSE está 
suspenso para a desfiliação e para consultas sobre 


filiação partidária”, explicou Bia. 


Apesar de todos os obstáculos, a deputada acredita que 
o empenho da população que está trabalhando 
voluntariamente pela criação do partido será suficiente 


para entrar na disputa eleitoral em 2020. “Isso tudo 


atrapalha, mas a vontade da população, o apoio tem 
sido tão grande, que acreditamos que trabalhando com 
afinco como temos trabalhado, vamos conseguir sim 


cumprir todas as metas a tempo das eleições”. 


Por outro lado, caso o partido não se viabilize a tempo, 
há o lado positivo de ter um prazo maior: calma para se 
organizar e escolher os quadros visando a disputa de 
2022. Tudo isso gera mais tranquilidade para trabalhar, 
porque o pensamento se voltaria para a próxima eleição. 
Ou seja, um projeto realmente do Presidente da 
República. “Se não for a tempo para essas eleições não 
tem problema também, porque as pessoas que estiverem 
com o propósito de apoiar o presidente e de se 
candidatar a prefeitos ou vereadores, estarão em outros 


partidos e mais tarde virão conosco”, ressaltou Bia Kicis. 


O trabalho, contudo, está realmente sendo feito para 
que o projeto possa sair no início deste ano. Isso seria 
bastante positivo, pois existem muitos agentes políticos 
que vão se envolver com o partido e que passariam para 
ele agora, que são os deputados da Câmara Federal. 


Aliás, eles precisam ter bases em prefeituras. 


Na politica do Brasil, por ser um pais continental, as 
vitórias nas prefeituras configuram fatores decisivos. As 
prefeituras são importantes na campanha do legislativo 
federal, elas fazem esse papel de ocupação de espaço e 
disputa entre áreas. Há muitas pessoas que querem 
entrar no projeto agora e que vão partir para uma 
candidatura de vereador, considerado a porta de entrada 


para a política no Brasil. 


No entanto, não se pode esquecer que o principal 
objetivo consiste em mostrar para a população que 
colocou Bolsonaro no Planalto que o Aliança é um 
projeto sério, não se pode dar o luxo de errar. Está se 
primando, acertadamente, pela construção de um 
partido a partir de um projeto sólido e com visão de 


futuro. 
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Midia tradicional trabalha 
imaginario social e parte 


para o ataque contra quem 


emite opinião contrária ao 


pensamento da esquerda 







Imprensa 


Confrontada com a quebra adota 
narrativa da 


de hegemonia do esquer ia para 
pensamento marxista que criminalizar 
a internet oferece, a opinião 
imp rensa tradicional por Priscila Dalcin 





partiu para o ataque às 
opiniões contrárias à 
ideologia da esquerda. Regida por interesses espúrios 
fomentados pelos governos que atuaram no país nas 
últimas décadas, a mídia aderiu não só ao discurso 
comunista, como trabalha contínua e arduamente para a 
implementação da respectiva agenda. Opiniões 
contrárias a esse pensamento são atacadas, numa 
estratégia de criminalizar qualquer discurso que não 


atenda à ideologia da esquerda. 


Enquanto joga pela descarga o zelo pela verdade dos 
fatos e pela ética jornalística, a imprensa tradicional 
perde o moral junto à população brasileira. Não à toa, 
ganhou o apelido de “extrema-imprensa”, em uma 
analogia ao título pejorativo de extrema-direita 
atribuído pela esquerda e praticamente toda a imprensa 
tradicional aos conservadores do país. Todos percebem 
não só a futilidade da veiculação de assuntos totalmente 
irrelevantes para a sociedade, como a distorção e até 
mesmo a perseguição promovida pela imprensa 


tradicional. 


Não obstante apoiarem e impulsionarem a infame 
Comissão Mista de Inquérito Parlamentar (CPMI) das 
Fake News, na qual parlamentares com o ego inflado 
não conseguem lidar com as críticas às suas imagens 
públicas, que inclusive eles mesmos construíram, a 
extrema-imprensa atua como O braço 
“pseudointelectual” a abastecer ações e críticas de 
terceiros da esquerda. A gana pelo controle da opinião 
alheia é tão grande, que foi aventada na CPMI das Fake 


News a possibilidade de proibirem os famosos “memes”, 


que säo sätiras criticas criadas por internautas 


propagadas nas redes sociais. 


Tal posicionamento fere o principio da liberdade de 
expressão e oferece poderes adicionais ao Estado, que 
encontra em seus representantes os instrumentos de 
cerceamento de liberdades. O cenário evoca o Ministério 
da Verdade citado no livro de ficção “1984”, do escritor, 
jornalista e ensaísta político inglês George Orwell, que 
distorce verdades e criminaliza as opiniões das pessoas. 
Na obra literária, a população só podia ter a opinião que 
o Estado permitisse. Para isso, o ministério reescreve as 
notícias dos jornais antigos, adequando as informações 
à realidade atual do país. Nada mais totalitário do que 
isso. Nada mais parecido com as aspirações da esquerda 


do que isso. 
Verdade: premissa de um profissional de imprensa 


Apesar do Brasil ter tido o governo liberto das garras do 
comunismo nas urnas, as consequências do 
aparelhamento - não só das instâncias públicas, mas 
principalmente das mentes dos brasileiros - pululam 


diariamente. Atuando praticamente como melhor amiga 


da agenda comunista, a extrema-imprensa colabora 
literalmente criando notícias sobre o que não existe. 
Assim, posteriormente, os temas, pessoas ou 
instituições difamados nessas notícias têm suas imagens 
desgastadas num bombardeio que os enfraquece e faz 


sucumbir. 


O caso mais recente foi do assessor da deputada federal 
Bia Kicis (PSL-DF), Evandro de Araújo, que postou em 
suas redes sociais uma foto vestido com uma camiseta 
que trazia a imagem de Marielle Franco, vereadora 
assassinada no Rio de Janeiro em 2018. Na legenda, ele 
postou uma frase há muito disseminada em memes (e 
que, portanto já não era novidade): “Marielle vive 
enchendo o saco”. A legenda faz alusão ao mantra 
entoado pela esquerda, praticamente uma lavagem 
cerebral, de “Marielle vive”.Em mais uma tentativa de 
assassinato de reputações, a imprensa divulgou que ele 
teria feito piada com a morte de uma pessoa, e dentro do 
gabinete da deputada federal. Na verdade, é evidente 
que o rapaz referia-se à narrativa propagada pela 


esquerda. 


Mas a distorção, a descontextualização, o compromisso 
com a futilidade e a mentira parecem ser os valores 
adotados pela imprensa tradicional da atualidade. Esse 
tipo de comportamento obviamente irrita o presidente 
Jair Bolsonaro, alvo preferido da mídia militante. 
“Comecem a produzir a verdade”, disse recentemente o 


presidente Bolsonaro em coletiva à imprensa. 


Como se não bastassem publicar uma bobagem que não 
agrega em nada à sociedade, não possui apelo algum de 
interesse público, houve quem publicasse uma distorção 
da verdade. “Assessor de Bia Kicis faz piada com morte 
de Marielle Franco”, dizia a chamada de um grande 
portal de Brasília. Nada mais do que uma grande 
mentira, uma vez que Araújo reclamou da narrativa 
propagada pela esquerda. E não da morte da vereadora. 
“Querem me privar de emitir a minha opinião”, afirmou 


O assessor parlamentar. 


O assessor relembrou, inclusive, que já tinha feito uma 
postagem sobre o caso Marielle reclamando da falta de 
respeito das pessoas com a morte da vereadora. “Eu li 
tantos comentários absurdos. Fazer piada com a morte 


de uma jovem me causa dor”, disse na postagem 


realizada em marco de 2018. Mas a extrema-imprensa 
viralizou a “notícia” e, mais uma vez, partiram para a 
condenação sem nem mesmo ouvirem o principal 
personagem envolvido no caso, o próprio Evandro de 


Araújo. 


A situação estapafúrdia chega ao auge quando 
jornalistas corroboram a narrativa distorcida de que o 
assessor estaria fazendo chacota com a morte da 
vereadora e adotam um esquecimento seletivo. O relato, 
em janeiro de 2019, da Ministra da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, Damares Alves, que revelou a 
trágica experiência como vítima de violência sexual 
infantil e pensou em suicidar-se, virou piada para esses 
mesmos jornalistas que criticaram a atitude de Araújo. 
Ou seja, uma criança de dez anos de idade que foi 
estuprada continuamente, teve a alma dilacerada pela 
dor e pensou em tirar a própria vida é motivo de 


chacota. 


A deputada federal Alê Silva (PSL - RJ) saiu em defesa 
do direito à livre opinião do assessor de Bia Kicis. “Ué, 
mas não temos o direito à livre expressão’? Ou isso só 


vale para a esquerda?”, questionou a parlamentar, que 


expôs a realidade da distorção ocasionada pela 


imprensa. 
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Há algumas décadas o todo poderoso do grupo ViacomCBS, 
Sumner Redstone, avisou que a imprensa que nós conhecíamos 
estava entrando em extinção. Principal controlador de um 
conglomerado que envolve todas as áreas do entretenimento e 
dono de uma fortuna avaliada em muitos bilhões, Redstone 
provavelmente não “previa” o que estava acontecendo, mas 
“via” o que ele, seus sócios, parceiros e concorrentes estavam 
fazendo. Parte das mudanças ocorridas no mercado de 
comunicação, sem sombra de dúvidas, tem relação direta com o 
uso da tecnologia, seja por parte dos produtores, seja pelos 
usuários e consumidores. Embora a evolução do aparato 
tecnológico, sozinha, não explique o alcance e a profundidade 
das transformações, como veremos adiante, temos que 
acrescentar a essa equação o desdobramento natural do novo 
jeito de consumir informação, que exigiu a adaptação não 


apenas da forma, mas também no conteúdo. 


Troca de prioridades, substituição dos 
hábitos e criação de novas necessidades. 
Estas foram as consequências imediatas das 
novidades tecnológicas e do novo padrão de 
consumidor de notícias e entretenimento. 
Uma causa pode ser creditada na conta da 
pulverização das fontes emissoras de 
informação. A multiplicação das vozes 
públicas diluiu a importância de alguns 
ícones e encorajou confrontos de versões e 
interpretações. Neste momento vieram à luz 
uma série de discursos vazios, distorcidos ou 
simplesmente equivocados — para não dizer 
mentirosos. Antes ficavam sem resposta, 


agora são desmascarados em tempo real. 


As pessoas estavam acostumadas a receber a 
informação de forma passiva. No máximo o 
sujeito mandava uma carta que quase nunca 
era publicada. Com a chegada da Internet, o 
povo passou a ter uma voz um pouco mais 


forte, embora no início tenha servido apenas 


como caixa de ressonäncia do que a grande 
imprensa noticiava. Com o tempo e a 
popularização das redes sociais e dos 
aplicativos de mensagem por celular, a 
interlocução entre imprensa e público 
mudou para um novo patamar. Agora existe a 
possibilidade de pessoas comuns 
atropelarem, no tempo e na qualidade, 
medalhões da grande mídia desacostumados 
com questionamentos, críticas ou correções. 
Não apenas nas pautas opinativas, mas 
também ao noticiar eventos ou tragédias os 
anônimos das redes sociais têm mostrado 
mais agilidade que os gigantes e seus 
milhares de funcionários. E quanto à 
credibilidade das novas fontes, penso que se 
os mesmos critérios de verificação forem 
seguidos, como costumo fazer, as chances de 
ser enganado são as mesmas, seja pela maior 


emissora do país, seja pela tia do zap. 


O que vem ocorrendo com o jornalismo 


mainstream, porém, é algo mais profundo 


que as mudanças causadas pela evolução 
tecnológica, e muito mais maléfico do que 
um eventual viés ideológico ou mesmo 
partidário do jornalista, do editor ou do dono 
do jornal. Isso sempre aconteceu, com mais 
ou menos intensidade conforme o momento 
e a relação de forças no embate político, e 
acho até que seja impossível evitar esse 
problema em sua totalidade. Acontece que 
estamos diante de uma transformação na 
essência mesma do jornalismo da grande 
imprensa, e da mídia de forma geral. 
Partindo da premissa de que a finalidade de 
um ente constitui uma parte que lhe é 
essencial, mudar a finalidade do trabalho 
jornalístico é mudar também o conceito 


daquilo que chamávamos de imprensa. 


Sempre foi difícil delimitar com precisão a 
linha que divide a neutralidade, o viés e a 
adesão. O jornalismo de opinião, que exige 
um trabalho intelectual mais intenso, 


costumava ocupar apenas uma parte da 


programação, que reservava ao noticiário 
informativo mais tempo e maior destaque. A 
opinião sincera e embasada ajuda o público a 
interpretar com mais clareza, oferecendo 
correlações, lembrando o histórico do 
assunto ou propondo reflexões sobre 
aspectos pouco evidentes na notícia, mas 
quando ocupa espaço desproporcional na 
grade transforma o veículo de informação em 
um aparato de formação, tanto de opinião 
quanto de personalidade, e em alguns caos 
passa a funcionar até mesmo como fonte do 
próprio noticiário. Aos poucos os fatos foram 
substituídos pelas opiniões. Do objetivo para 
o subjetivo, como previu ou planejou o dono 
da CBS. A mídia rompeu com sua finalidade 
original e passou a exercer, de forma sutil, 
algo que ocorre de forma ostensiva em 
governos totalitários, a formação de opiniões 


e de personalidades. 


A consequência imediata desta ruptura, 


aliada às transformações tecnológicas foi a 


queda da sua releväncia, que pode ser 
demonstrada pelos decrescentes indices de 
audiencia e que, no meu entender, estäo 
relacionados ao derretimento da sua 
credibilidade, e por isso não vejo muitas 


perspectivas de recuperação. 


Outra ruptura merece atenção. A mudança 
do hábito de consumo de informação, a troca 
de prioridades e a pulverização das fontes e 
dos novos e onipresentes dispositivos 
tecnológicos, romperam o fluxo da 
informação - foi quebrada a cadeia 
captação-produção-emissão-consumo- 

repercussão, sendo que este último elo 
também funcionava como fonte para o 
primeiro. Hoje existem milhares de 
caminhos para o trânsito de informações, e 
nenhum deles precisa seguir ordem alguma. 
Um caminhoneiro no Norte do Brasil pode 
gravar uma cratera em um canto obscuro de 


uma estrada e viralizar pelo WhatsApp dias 


antes de um repörter conseguir chegar ao 


local. 


Senhor Redstone tinha razão, a mídia não é 
mais a mesma. A sua função mudou 
completamente e tudo indica que o público 
não aprovou: a credibilidade diminuiu, a 
audiência despencou e a verba publicitária 
foi para alguma empresa do Vale do Silício. 
No Brasil, onde a concentração de poder 
midiático sempre foi algo incivilizado, não é 
surpresa, portanto, a indignação e o 
revanchismo seletivo diante das 
transformações em curso, principalmente 
entre dois grupos de pessoas: os barões da 
mídia e seus capachos, irados com o governo 
que fechou as torneiras do dinheiro público, 
e a chamada classe pensante, acostumada ao 
conforto do Olimpo e ao debate entre iguais, 
está revoltada com o estouro da sua bolha 


revestida de espelhos. 


Apesar dessas derrotas no campo econômico, 


e apesar do enfraquecimento da sua 


hegemonia cultural, a grande midia ainda 
exerce enorme influência em parcela 
significativa da população, que ainda não 
percebeu a profunda mudança ocorrida na 


essência do jornalismo mainstream. 


Insisto: se o objetivo da mídia deixa de ser 
“informar” e passa a ser “formar”, ela deixa 
de ser um órgão informativo e passa a ser um 
instrumento ideológico, uma ferramenta de 
poder sem qualquer compromisso com a 
realidade. Esta é a premissa que deve guiar a 


nossa interação com a mídia. Sempre. 


Alexandre Costa 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 
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“A escravidão da arte pela 
ideologia 


Ricardo Roveran 





$ CULTURAL 


Não se sabe com exatidão em que momento da história a arte 
surge. Mas sabe-se que na pré-história os homens desenhavam 
e pintavam com raízes nas paredes e teto das cavernas aquilo 
que haviam testemunhado e vivido. Estes primeiros registros 
de manifestação artística ficaram conhecidos como pintura 
rupestre. A manifestação artística foi, aparentemente, um dos 
fatores essenciais para formação das primeiras sociedades 
humanas, bem como os primeiros registros de atividades em 


conjunto, quando não havia ainda um idioma desenvolvido. 


Precedendo o idioma, precedeu também as 
mitologias, as formas de comunicação mais 


sofisticadas com símbolos e caracteres 


organizados. Portanto, obviamente, 
precedeu tambem a formacäo de estados. 
Disto se deduz que a arte € um dos 
elementos essenciais na formacao de uma 
sociedade, na constituição de uma 
identidade cultural. E, por vezes, até mesmo 


de uma religião. 


Quando um homem pintava a caça na parede 
de uma caverna, ele poderia perceber que era 
a única espécie a fazê-lo. Os tigres, leões, 
jacarés, girafas, patos e demais animais 


nunca desenvolveram qualquer arte. 


Assim, na pintura rupestre o homem já 
começava a se destacar dos demais animais, 
ao se expressar e se fazer entender por 
aqueles que conseguiam reconhecer nos 
desenhos qual a mensagem que o pintor 
tentava transmir. E conseguia, pois tais 
pinturas mostravam homens unidos em 


atividades de caça, por exemplo. 


Talvez este tenha sido o primeiro registro 
efetivo näo apenas da inteligencia do 
homem, mas também da alma. Tudo o que 
veio depois (mitologias, religiões, idiomas, 
ciência, filosofia e política) foram filhos, 
netos e bisnetos da arte, que sequer seu 
próprio nome sabia. A arte não sabia que era 
arte. Sabia apenas que era um meio para 


registrar e comunicar algum fato. 


Tal história é suficiente para demonstrar que 
a arte é maior que suas filhas, as quais aos 
poucos foram sendo paridas, uma após a 
outra, procriando a partir da inteligência e 


da sensibilidade. 


Em outras palavras, a arte é maior que a 
política. E a dança da política com a filosofia, 
como num romance ardente, nasceram as 


ideologias. 


Alguém surge com uma ideia diferente, uma 
filosofia própria, acreditando que fará bem à 


humanidade. Desta ideia surgem pessoas 


com änsia de realizacäo. Estas mesmas 
pessoas iniciam um movimento cultural, 
tentando novos costumes, novos 
entendimentos, novas formas de relação 
entre as pessoas. Enfim, uma cultura toda, 


complexa e ampla. 


Da cultura gerada a partir da filosofia 
elaborada, em determinado momento inicia- 
se a formação de um resumo de pautas, que 
deverá resultar em uma espécie de índice de 
posições políticas, que por sua vez deverá ser 


repetido pelos adeptos da mesma cultura. 


Este resumo de pautas é chamado de 


ideologia. 


É comum hoje, por exemplo, encontrar 
comunistas que jamais leram uma única 
página do Capital, tampouco o Manifesto do 
Partido Comunista. Mas sabem que “ser de 
esquerda” pode significar, muitas vezes, ser 
favorável ao aborto, ao casamento entre 


pessoas do mesmo Sexo, dO desarmamento 


civil e a legalização das drogas, entre outras 


agendas. 


Os pontos elencados em uma ideologia 
deveriam servir principalmente para a 
orientação de decisões políticas. Por 
exemplo, uma luta no Congresso para 
aprovar leis que modifiquem a sociedade, 
promovendo coordenadamente uma 
revolução: legalizar drogas, aborto, 
casamento homossexual, manter o Estatuto 


do Desarmamento etc. 


No entanto, o que se viu no Brasil e em 
outras partes do mundo foi uma tentativa de 
modificar o pensamento da sociedade 
através da arte. Reduzindo aquela que 
participou da origem das sociedades, 
humilhando-a severamente, transformando- 


a em serviçal deideologias. 


Netas bastardas da cultura, filhas mal 
amadas da política com a filosofia. Formando 


um triângulo amoroso e incestuoso com o 


poder, as ideologias encontraram uma forma 
de acorrentar a arte e a submeteram ao 
pesado julgo do tribunal da militância 


comunista. 


Em seu cárcere, a arte não pode dizer nada, 
pois a polícia do politicamente correto anda 
com o cassetete nas mãos e está sempre 


pronta a golpear-lhe as costelas, advertindo: 
- Cale-se em nome da liberdade! 


Este soldado amoroso, o politicamente 
correto, ama a arte, mas apenas quando 
concorda com ele. Mas a violenta, para seu 


próprio bem, toda vez que ela ousa discordar. 


Em seu patrulhamento ideológico, ele 
analisa alma por alma e pune de imediato 
toda aquela que intentar uma fuga de seus 
domínios. Assim, pouco a pouco, alimentada 
com as migalhas de pão que caem da mesa 
das ideologias, sua bisavó distante, a arte, 


vai desejando a morte sem poder morrer. 


Ela näo morre, mas tambem näo produz. E 
aquele produto sem alma, sem cor, sem 
assinatura, sem nada que seja assinável e 
que dela vai fluindo sem vida, é o que nos 


oferece a bandeja da revolução. 


Artistas silenciados pelo país inteiro e 
substituídos por cabos eleitorais, desde a 
arquitetura até a música popular, passando 
pela pintura, escultura, teatro, cinema e 


televisão. 


De tanto ficar sem alimento, algumas almas 
já não reconhecem a arte quando a 
encontram, mendigando, marginalizada pela 
cidades. É uma estranha. Casas sem quadros 
nas paredes, construções sem curvas, 
roteiros sem amizade, sem amor, sem razão 


de ser. 


O bobo da corte, cuja atividade consiste em 
agradar o rei, é agora tratado como se fosse 
cavaleiro que defende a coroa. Agradem ao 


rei e terão tudo. Verba dos ministérios, um 


papá quentinho toda noite, festas e 
premiações. Um campeonato para ver quem 


mais agrada ao rei. 
É a escravidão da arte pela ideologia. 


O cinema em cores tornou-se preto e branco 


em plena era tecnológica. 


IR AO TOPO 


“ELES” 


"a Tom Martins 
A > 
i COMPORTAMENTO 


É-me sumamente nítido que 
nossas mentes estão sendo 
disputadas. O marketing 
institucional e as propagandas 
políticas que o digam. O que “eles” 
querem também sabemos, afinal o 
que deseja um homem com poder? 
Fácil resposta: mais poder. Nesse 
sórdido jogo, a peleja despótica 
gira em torno da condução da 
nossa atenção ou, em palavras 
mais duras, da nossa escravização. 
Nosso objetivo, a partir dessa 
reflexão, não poderia ser mais 


óbvio: liberdade. 


A chave para desmascarar qualquer tirano está na identificação de 
sua principal ferramenta: a centralização de poder. Identifiquemos 
quais as ideologias e quais os personagens que advogam a 
centralização política e econômica do Estado. Alguém pensou nos 


sedutores discursos populistas? Pois é... o populismo reinarä 
enquanto durar nossa ingenuidade. Pessoalmente, porto uma 
questão ainda mais intrigante: quem controla os controladores? Em 


outras palavras, qual seria a hierarquia da manipulação? 


Colocados tais questionamentos, passemos ao panorama do 
despotismo brasileiro, onde a União Federal concentra 70% da 
arrecadação tributária e decide praticamente tudo, do macro ao 
micro; da legislação penal ou trabalhista até o interruptor elétrico 
de nossas casas; da cultura (lei Rouanet, subsídios etc.) até o seguro 
obrigatório dos nossos veículos e assim por diante. Em outras 
palavras, ainda que não houvesse corrupção alguma em nosso 
querido Brasil, mesmo assim, seríamos um país tirânico e ceifador 
do sagrado direito às nossas próprias escolhas. 


E por falar em corrupção, lembrei-me da algazarra petista... Ou 
seria melhor recordar os demais abutres de outrora? Talvez eu 
devesse perguntar quem seriam os atuais controladores, ocultos e 
visíveis. Talvez eu devesse simplesmente abordar a síndrome do 
pequeno poder existente em muitos de nós. Poucos de nós 
adquirem noções de limites e, com triste frequência, praticamos 
intromissões na privacidade/propriedade alheia e nos sentimentos 
do próximo. Humoristas confundem o uso da liberdade de 
expressão com o abuso da mesma. Em outras palavras, escondem-se 
atrás do escudo do humor-deboche para a prática vilipendiosa do 
desamor. Censura? Longe disso, somos livres sim, mas nem tudo 


nos convém. 


Tristemente, vemos que tal confusão não se restringe aos 
humoristas. Trata-se um mal implantado cultural e sistemicamente 
pelos manipuladores. Propositalmente, “eles” embaralham 
liberdade com libertinagem, inteligência com malandragem, 
caridade com obrigatoriedade, bondade com tributarismo etc. Tais 
controladores induzem adultos a agirem como birrentas crianças 
mimadas e criam uma pseudo generosidade que faz inúmeras 
cortesias, mas sempre com o chapéu alheio. 


Não há como negar: a hipocrisia política graça entre nós. Os 
revoltosos revolucionários adoram criticar o desamor ao próximo, 
mas não desembolsam seu patrimônio, não doam seu trabalho ou 
sequer algumas horas do seu tempo em prol do semelhante. 
Creditam-se de um altruísmo ideológico, mas chafurdam no 
egoísmo atitudinal. Na prática, estes demagogos adotam a carência 
ética do adágio “faça o que eu digo, não o que faço”. “Doe seu 
patrimônio, enquanto eu acumulo o meu”. Note, querido leitor, que 
considero a caridade uma das mais edificantes virtudes, mas só 
existe altruísmo num ambiente de liberdade. Fora disso, tem-se 


escravidão. 


Darei um salto dos problemas locais para uma chaga mundial no 
campo do terrorismo e das guerras fraticidas. Assistimos um 
planeta conturbado, ameacado por pensamentos, sentimentos e 
ações patológicas. Ainda no campo ético, vemos crianças sendo 
partidarizadas e aliciadas por espúrias doutrinações ideológicas, no 
estilo da clássica obra de George Orwell, A revolução dos bichos. 
Enquanto isso, descobrimos que dinheiro público fora destinado 
para nauseantes fundões eleitorais, lagostas para togados, juízos de 
garantias, enfim, mordomias, fisiologismos, corporativismos, 
privilégios “y otras cositas más”. Já foi pior com os Mensalões e os 


Petrolões da vida, mas ainda está muito aquém do razoável. 


Infelizmente, isso não é tudo. Os que superaram as camadas 
evolutivas da sobrevivência nutricional e da integridade física, 
vegetam robotizados clamando por mais tirania, mais centralização 
de poder e mais “almoço grátis” ... Etienne de La Boétie nos delegou 
uma obra prima que nos faz pensar desde seu título: Discurso da 


Servidão Voluntária. Dispensam-se maiores considerações. 


Em suma, enquanto a fome e a dor abunda entre nós, demagogos e 
irresponsáveis fanfarrões sobem nos palanques e fazem ginásticas 
mentais em apologia a regimes ideológicos que destruíram os 
países que o adotaram. Com a palavra, nossos irmãos venezuelanos, 
norte coreanos, cubanos etc. Estranhamente, os demagogos do 
nacional ou internacional socialismo consomem bilhões em 
estádios de futebol, festas carnavalescas, obras superfaturadas em 
países da “companheirada” ou em esmolas que parecem consolar, 
mas são utilizadas como forma de escravizar ainda mais. Eis o velho 
bordão do imperador romano Vespasiano, quando da construção do 
Coliseu: “pão e circo para o povo”. Todavia, tudo isso é passado, 


certo? 


Errado. Os escravizadores, os controladores, enfim, os 
centralizadores ainda manipulam a população e, até mesmo, alguns 
de nossos governantes. Alguém ainda pensa que as recentes 
nomeações do nosso presidente sejam perfeitas? Particularmente, 
penso que nada se compare ao vilipêndio petista ao erário público, 
mas deixo claro que não concordo com várias ações do governo 


atual. Querem um exemplo prático? Pois bem: fundão eleitoral. 


Os burocratas nos predem em giro; ofertam-nos um labirinto de 
espelhos para carentes; enjaulam ignorantes em gaiolas mentais 
ideológicas, o que nos recorda da ficção científica Matrix. De fato, a 
arte parece imitar a vida e vice-versa. Permitam-me utilizar do 
conceito psicológica da Síndrome de Estocolmo no universo 
político, pela qual alguns ingênuos ativistas bajulam políticos e 
incensam todo um sistema devorador de dinheiro. Sim, meus caros, 


energívoro e usurpador dos escravizados pagadores de impostos. 


Todos esses predadores do erário público arrasam nações e 
massacram nossos irmãos mais indefesos. Para os manipuladores, 
que aqui chamamos de “eles”, não passamos de dados estatísticos, 
ou pior, consideram-nos gado a ser abatido após as eleições. 


Mas, afinal, quem seriam “eles”? Depois dessa reflexão, quem meu 
querido leitor acredita que controle os controladores? Podemos 
nominá-los? Seriam os políticos e seus partidos? Fundação 
Rockefeller? Eugenistas? Governos ocultos? Sociedades secretas? 
Illuminatis? Nova Ordem Mundial? Ouço de tudo nos bastidores, 
mas infelizmente, resta-me sempre uma indigesta dúvida: tratar- 


se-iam de hipóteses plausíveis ou ridículas teorias conspiratórias? 


Confesso desconhecer essas ligações e tais teorias em profundidade 
suficiente para emitir uma opinião conclusiva, mas não duvido de 
nada em nosso planeta azulado. Embora confesse pouco saber, o 
raciocínio lógico leva-me a desconfiar fortemente que a 
centralização e a concentração de poder são os instrumentos 
escravizadores e atentatórios aos escudos familiares e aos bons 
costumes sociais que chamamos de cultura. Do comunismo ao 
nacional socialismo (nazismo), penso que ambas as vertentes e 
todas as suas derivações sejam faces tirânicas da mesma moeda da 
centralização de poder. Eis a razão de minha identificação com 
projetos descentralizados e antimonopolistas, tanto no ramo 
financeiro (Blockchain), como no campo informacional (aplicativos 
eletrônicos), obviamente priorizando os que respeitem nossa 


privacidade, pois a descrição é o maior escudo contra o despotismo. 


O cenário é complexo, mas para que possamos trilhar um caminho 
virtuoso, libertário, fraterno e altruísta, necessitamos de especial 
atenção para o próximo termo: consciência! Nossa intencionalidade 
positiva, evidentemente, representa um ótimo início, mas a 
consciência ou lucidez sobre a realidade dos fatos é crucial para 
otimizarmos nossa evolução. Entendamos a importância da 
descentralização política e tributária, bem condensada pelas 
expressões “Mais Brasil, menos Brasília”, “Mais Mises, menos 
Marx” e tantas outras que representam a manutenção do poder com 
os cidadãos e distantes dos sanguinolentos centralizadores e 


vampiros com sanha arrecadatória. 


A descentralização passa por uma delicada coerência que talvez 
incomode alguns: liberdade implica em responsabilidade. Vale 
dizer, somos frutos de nossas escolhas. De nada adianta 
terceirizarmos nossa responsabilidade personalissima para 
coletivos específicos. Eis a face implacável do princípio 
transcendente de causa-e-efeito. Aos leitores que ficarem 
incomodados, porto o consolo de que isso também passará, 


mormente quando focarmos em nossa própria conduta, onde o 


neologismo “exemplarismo” parece portar um melhor uso do sufixo 


-ismo, tão mal-empregado por nefastas ideologias. 


Sofridamente, aprendemos que os governantes distribuem 
“benesses” com uma das mãos, mas a verdade é que “eles” retiram 
com duas. Os pedágios do fisiologismo e da estrutura burocrática 
são pesadíssimos. Isso, sem falar na corrupção. Concentremo-nos, 
pois, em nosso próprio exemplo virtuoso. Teórico demais? De 
imediato, seguem linhas pragmáticas: se faltar trabalho, não 
aguarde por soluções governamentais ou políticas públicas (elas 
fazem parte do problema), mas sim empreenda e faça parte da 
solução. Trabalhemos em nossa autonomia e lideremos soluções 
criativas. Façamos isso não por nossos governantes, mas apesar 
deles. 


E mais, muito mais. Devemos saber que os malfeitores trabalham 
através da psicologia da tirania, com argumentos melífluos para a 
ilusão coletiva. Aparelham instituições e degradam a cultura por 
inúmeras vias, a saber: 1. Espetáculos degradantes. 2. Vulgarização 
da sexualidade. 3. Partidarização de questões suprapartidárias 
(sustentabilidade, meio ambiente etc.) 4. Egocentrismo 
(hedonismo narcísico e culto ao líder). 5. Vazio existencial 
(adrenalina e superficialidade). Enfim, “eles” criam malabarismos 
circenses através de imaturas distrações, como cortinas de fumaça 
para desorientar as fraquejantes mentes em formação. As cenouras 
e as purpurinas são colocadas nas pontas das varas, atraindo jovens 
incautos e adultos que, tragicamente, negociam seu caráter por 


trinta moedas de prata. 


Tiranos e asseclas, sob minha perspectiva, são unidos por viscosos 
interesses, sendo o ouroboros de uma autofagia nefasta. Ambos 
prestam tola adoração genuflexa ao deus-Mamon e tantos outros 
falsos deuses, como o deus-Estado, o deus-comunismo e o mais 
enfadonho de todos, o deus-materialismo. Toda essa maquiagem 
esconde a vilania dos que seduzem ingênuas almas para sua teia de 
interesses sectários. Numa análise mais profunda, tiranos e 
tiranizados são infelizes e vazias criaturas, ambos de estatura moral 
nanica. De fato, são melancólicas vítimas de uma tola vaidade que 
os fazem pensar que sua ideologia ou sua argúcia na luta pelo poder 
são as últimas bolachas do pacote cósmico. Na realidade, são tão 


coitados que merecem apenas nossa compaixão. 


Em apertada síntese, a guerra tirânica migrou da disputa territorial 
entre nações para a batalha por mentes. Penso que essa fricção na 
disputa por nossos cérebros transcenda o rochoso materialismo. 
Acredito estarmos imersos em conexões “intra e extrafísicas”, 
materiais e transcendentais, corpóreas e espirituais, mundanas e 


divinas, ou como prefiram designar os meus queridos leitores. 


Entendido isso, reitero a pergunta: como “eles” dominaram ou 


dominariam nosso inconsciente? 


Pois bem... “Eles” transformam belissimas harmonias musicais em 
repeticöes primitivas e vulgarmente sensualizadas. De Mozart para 
“ilariê ô-ô-ô”. De Bach para “le com lé, cré com cré”. Da música 
clássica e melodias elegantemente elaboradas para “na boquinha da 
garrafa” e todo tipo de mediocridade. O despudor ficou “pop” e a 
conduta moral, antiquada. Não se enganem, meus amigos, isso tem 
propósito e endereço certo: nosso inconsciente. A música e o 
campo artístico lidam com o lado direito de nosso desenvolvimento 
cerebral, ou seja, nosso inconsciente criativo. Lembrem-se: a 
atuação no inconsciente é uma forma de driblar nossa... Lembram- 
se da palavra que chamei vossa atenção? Pois bem, aí vai ela 


novamente: ...driblar nossa cons-ci-ên-ci-a! 


E com isso, “eles”, os tiranos e seus títeres robotizados, ocupam 
sorrateiramente os espaços e as estruturas que deveriam estar 
voltadas ao bem. Fomos do amor pela vida aos calamitosos índices 
de suicídios e da perda de significado da existência. E com esse 
filme de horror, surgem as guerras fraticidas, a triste gourmetização 
do aborto, o relativismo moral, a banalização do mal e outras 
práticas egocentradas. De outro lado, a sedução fanatizante dos 
falsos messias e o fanatismo de seus asseclas em apoio às falaciosas 


bandeiras do populismo, no estilo “viva la revolucion”. 


Golpistas implantam repetitivos gritos de guerra como se fossem 
anti-golpistas. Dá-lhes “não vai ter golpe”! Fanáticos de rostos 
avermelhados e  centralizadores de poder balbuciam 
demagogicamente “fascistas, não passarão”. Lamento constatar que 
no fã clube azulado, também existam os gritos de idolatria “mito- 
mito-mito”, que também passaram enormemente dos limites. A 
campanha acabou. Está na hora de cobrarmos os compromissos 
assumidos, aplaudindo os acertos e criticando severamente os 


erros, doa a quem doer. 


O problema, portanto, está no fanatismo venerador e genuflexo a 
seres falíveis, como nós todos. Pior ainda quando idolatram 
ideologias autoritárias, centralizadoras ou autocentradas. Pobres 
adoradores do Estado! Criticam o fascismo e, na prática, defendem 
mais Estado, esquecendo-se da máxima de Mussolini: “tudo no 
Estado, nada contra o Estado e nada fora do Estado”. Reparemos que 
os centralizadores de poder invertem a lógica política e acusam de 
fascistas, paradoxalmente, os descentralizadores conservadores ou 
liberais clássicos. Sobram farpas até mesmo para os libertários, que 
negam o próprio Estado. Reitero o chiste popular: no Brasil, o poste 


urina no cachorro. 


Nesta pätria acolhedora, exuberante e de infinito potencial, os 
tiranos controlam os (des)valores morais. Nossa brasilidade estä 
ricamente ligada a valores cristãos e espiritualistas. Em outras 
palavras, nossa brasilidade está conectada a valores morais e não à 
baderna subversiva. Somos um povo acolhedor, amoroso, fraterno e 
vinculado à transcendência. Somos uma pátria de tendência 
pacífica, onde um ateu poderá saborear sua água de côco repleto de 
amigos religiosos que, por sua vez, convivem dentre as mais 
diversas perspectivas espiritualistas. A Bahia que o diga. Nosso 
respeito à individualidade e às escolhas personalíssimas nos une 
em nossa fraternidade e vice-versa. Eis um dos belíssimos aspectos 


da nossa gloriosa brasilidade. 


“Eles”, os falsos líderes são, na verdade, marionetes de uma 
podridão sistemática ainda maior. Sejam “eles” petistas, psdbistas, 
psolistas, pmdbistas, pslistas, comunistas, socialistas ou de 
qualquer outro partido degradado que nos circunda, nossa missão 
está na identificação dos que tentam inverter nossos valores, nossa 
moralidade e nossa maravilhosa e ricamente miscigenada 
brasilidade. “Eles” e seus títeres partidários fomentam a desunião 
através de suas ideologias classistas, do tipo “nós versus eles”. 
Estimulam o ódio através de falácias segregacionistas, guerra de 
classes e outras perversões da fraternidade maior. Enquanto isso, 
seus partidos políticos acolhem membros corruptos. Aliás, sequer 
expurgam seus membros parlapatões, expressamente dissonantes 
dos próprios princípios estatutários. “Eles” fomentam brigas por 
ideologias, mas sabem perfeitamente que não existem ideólogos 
dentre os machos alfa da alcateia. O que existe no “covil central” 
dos lobos, lamentavelmente, é somente a abjeta e brutal disputa 
por mais poder. 


Pergunte-se, querido leitor, quem promove a deterioração do meio 
artístico? Por que ainda existe a lei Rouanet e os veículos de 
centralização de poder cultural? Por onde anda seu legítimo direito 
de defesa contra a tirania? Quem apoia monopólios ou oligopólios? 
Quem é dependente de ganhos, vencimentos ou subsídios estatais? 
A quem interessa a alta carga tributária brasileira? A quem 
interessa o monopólio do dinheiro? A quem interessa a educação 
centralizada? Quem deseja taxar sua propriedade privada? Talvez 
não saibamos nominar a quem interesse tanta centralização de 
poder, mas estou convicto que ninguém com mais de dois 
neurônios responderia que tudo isso visa o interesse do povo. 


Infelizmente, “eles” pensam que somos descartáveis. 


Todavia, eu digo que “eles” estão enganados! Nossas defesas são a 
preservação de nossa autoconfiança, a conservação de nossa 
amorosa e acolhedora brasilidade e o tremular de nossas bandeiras 


e valores voltados ao bem. Não tergiversemos com a corrupção, não 


nos percamos nas tortuosas estradas dos supérfluos e das 
purpurinas. Que nossos pensamentos sejam hígidos e saudáveis; 
que nossas atitudes respeitem o próximo e a comunidade; que 
possamos vivenciar o amor fraterno, a firmeza de caráter e o 


fundamental senso de realidade. 


Derradeiramente, migro definidamente do pronome “eles” para o 
“nós”. Libertemo-nos da coisificação materialista, seja ele marxista, 
positivista, ideológica etc. Prezados amigos, de nada vale 
conquistarmos a matéria, se corrompermos nosso espírito, nossa 
consciência, nosso self ou qualquer outra nomenclatura que 
signifique aquilo que somos em essência. Gradativamente, 
saberemos quem são “eles” e aprenderemos que a alforria de nossa 
consciência é a única forma de mantermos nossa esperança na 
transição para um mundo ditoso, onde saborearemos a epopeia de 


nossas almas em comunhão fraterna. 


IR AO TOPO 


